
  
    AGRADECIMENTOS


    Primeiramente a Deus, por ter permitido que tivesse condições físicas, psicológicas e emocionais para trilhar mais esse caminho e chegar ao seu final.


    À minha esposa, Maria, e à minha filha Paula, minhas eternas companheiras e amigas, pela paciência, compreensão e colaboração, nesses dois anos do curso de Mestrado, onde em muitos momentos, deixei de lhes dar a devida atenção.


    A todos os professores (as) da UEPG, da UNICENTRO, da UEL, do IFPR e outras instituições que trabalharam no programa de pós-graduação, Mestrado em Ensino de História da UEPG- Prof-História (2020-2022).


    Ao meu orientador, profº Drº Antônio Paulo Benatte, que acolheu o projeto de pesquisa, ainda quando lecionava sua disciplina no curso de Mestrado da UEPG, Teoria da História, tornando esse trabalho possível através da sua orientação. Ficaremos com as lembranças das cervejas que tomamos no boteco, enquanto discutíamos o projeto, da bibliografia que indicava, e da sua leitura do texto durante a produção.


    Aos professores da banca de qualificação, profª Drª Cristiane Szez (UEPG), profª Drª Marlene Cainelle (UEL) e profº Drº Antonio Paulo Benatte (UEPG), pela valiosa contribuição de suas sugestões e apontamentos para a versão final do trabalho.


    Aos coordenadores do curso de Mestrado em Ensino de História, Prof-História (2020-2022), da UEPG, prof.º Drº Paulo Eduardo Mello e profª Drª Angela Ribeiro Ferreira, que trabalharam com tanta dedicação e comprometimento, para que o curso tivesse sucesso, em um momento de muitas dificuldades como este que vivemos, tanto para os professores (as) como para os alunos (as), que foi encerrar um curso durante um período de pandemia da Covid 19, onde tivemos apenas dois meses de aulas presenciais, e o restante tivemos que dar continuidade de forma remota.


    E para encerrar, aos colegas do curso de Mestrado em Ensino de História da UEPG (2020-2022), por esses dois anos de convivência e troca de experiências, com certeza absoluta, apesar das nossas dificuldades do dia-a-dia, como pais e mães, trabalhadores (as), estudantes, foi muito gratificante, angariamos mais um bocado de saberes e conhecimentos para nossa vida pessoal e profissional.


    A história acadêmica se fecha na torre de Marfim da Universidade e não alcança o público mais amplo, a sociedade à qual se destina. Não se pode ver esse problema como dizendo respeito apenas aos historiadores. Somente através de uma ampla luta pelo ensino e de uma defesa acirrada da cultura, a história terá em nosso país melhor produção, ensino e divulgação (BORGES, 1993, p. 82)

  


  
    APRESENTAÇÃO


    O texto que o leitor tem em mãos é fruto de dissertação defendida por Joares de Paula Aires no Programa de Mestrado Profissional em Ensino de História da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG); tem como objeto uma história do ensino da disciplina de História do Paraná na educação básica durante a Primeira República (1889-1930).


    Para tanto, o autor vale-se de documentos variados: livros didáticos de história e geografia do Paraná, notícias de jornal, legislação e relatórios sobre a instrução pública. A partir dessa base empírica, analisa discursos e representações sobre o ensino da história regional.


    O estudo mostra como, no contexto republicano, a inserção curricular da história do Paraná coincidiu com o movimento cultural paranista, em especial com a paradigmática historiografia de Romário Martins, que visava construir uma determinada identidade do “homo paranaensis”. Reduzindo a escala de observação, a análise foca na temática da questão indígena no ensino de História do Paraná em dois manuais didáticos do período: O Brasil e o Paraná, de Sebastião Paraná, 1903; e História do Paraná, de Rocha Pombo, 1929.


    A principal virtude da obra consiste justamente nisso: articular a história do ensino de história regional com a historiografia produzida por intelectuais portadores de um projeto cultural e político-identitário que ressoa até os dias atuais: o paranismo e seus usos e abusos da história.


    Os estudos sobre a produção paranista na historiografia e nas artes plásticas e literárias formam já uma bibliografia consolidada; a pesquisa de Joares de Paula Aires contribui significativamente para a abertura de um novo campo investigativo: o da circulação, repercussão e recepção em vários níveis desses discursos e representações. É importante, sob muitos aspectos, que ele parta da educação fundamental.


    Antônio Paulo Benatte


    Professor do Departamento de História da UEPG

  


  
    CAPÍTULO 1


    O PARADIGMA DA CONSTRUÇÃO DISCURSIVA DO ENSINO DE HISTÓRIA DO PARANÁ


    1.1 A HISTÓRIA REGIONAL


    A construção do Paraná como região, tem suas origens no período imperial. O projeto do Império de construir uma identidade nacional emergia via Instituto Histórico Brasileiro, manifestando-se nas diversas descrições dos viajantes, que buscavam forjar, a partir de estudos regionais, uma identidade nacional (SZESZ, 1997).


    O Paraná, de antiga capitania de Sant’Anna passou a Comarca da Província de São Paulo, subordinada às suas determinações. Região distante, pouco povoada, ficou praticamente à mercê de seus próprios recursos. A educação se fazia presente de maneira restrita no início do século XIX, com duas escolas para meninos, uma em Paranaguá e outra em Curitiba (OLIVEIRA, 1986).


    Com a República disseminam-se os discursos regionais como forma de construir a nação. A República definiria, a partir da federação, a necessidade de delimitar os estados, reforçando um discurso regional. O federalismo republicano e seu caráter descentralizador permitiram as construções de identidades regionais.


    Um movimento regional no Paraná ganha destaque com a tentativa de se definir as fronteiras e o território, pois a partir da promulgação da Constituição de 1891, as questões das fronteiras deixavam de ser uma questão meramente jurídica, tornando-se também uma questão política, e, portanto, passando a serem resolvidas entre os estados. Esse movimento traçado pela República, expondo o diálogo entre a legislação da constituição de 1891, e o debate político sobre a ideia de federação, possibilitou às classes dominantes do Paraná proporem um projeto de identidade regional.


    Rui Wachowicz destaca que à época da emancipação política do Paraná (1853) não se fez presente o debate sobre a construção da identidade regional. No processo de emancipação da Quinta Comarca de São Paulo, não houve nem maior participação da população nem sua maior mobilização. Tudo se resolveu nos altos escalões imperiais (apud SZESZ, 1997).


    A nova Província foi batizada pelas autoridades imperiais sem a participação das elites regionais em seu processo de emancipação política. A população da caçula Província imperial soube de sua denominação quando o decreto de sua criação foi aprovado e publicado pela imprensa. Após 1889, as antigas províncias transformaram-se em estados da República, e suas populações passaram a eleger seus governantes (SZESZ, 1997).


    Figura 1- Mapa da Província de São Paulo em 1850 (inclui o atual Paraná). Recortado do Brasiliein und Guiana
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    Fonte: STRAPAZZON (2007). 1854 - Relatório Zacarias Góes e Vasconcelos - Emancipação Política do Paraná - parte I. Disponível em: http://republicainacabada.blogspot.com/2007/12/1854-relatrio-zacarias-ges-e_30.html. Acesso em: 15 nov. 2021.


    O território do Paraná se tornou desde muito cedo um espaço delineado por representações de intelectuais, políticos e viajantes. As diversas expressões da construção da identidade regional paranaense identificavam o espaço geográfico-territorial à sociedade. Tais elaborações da identidade paranaense se constituíram em forte instrumento que efetivaria o projeto de domínio político das classes dominantes do Paraná através de uma ideologia regional (SZESZ, 1997).


    O discurso geográfico se tornou uma das mais importantes fontes para a caracterização regional do Paraná. Segundo Szesz (1997), a ideia de região foi sustentada pelos argumentos da geografia, apoiados por representações histórico-cartográficas consideradas por aqueles que as produziam, como uma delimitação fiel e inquestionável do espaço do Paraná.


    Pesquisar a temática regional até os anos de 1950, era tarefa de intelectuais paranaenses descompromissados com as regras do conhecimento científico, trabalho de escritores provincianos, eruditos, que reuniam detalhes acerca de uma localidade, e, uma vez que pagos pelas classes detentoras de poder econômico e político, promoviam heróis, descreviam a paisagem e desenhavam recortes (SZESZ, 1997).


    A construção do conceito de região praticamente extraída da geografia levou a estudos que acabaram por defini-la como área homogênea e uniforme. A região foi vista como um indivíduo, dotada de características físicas e socioeconômicas que lhe deram homogeneidade.


    As primeiras concepções de região buscam o caminho da individualização do espaço, porém, tal premissa irá aparecer com mais força no final do século XIX e início do XX. Autores como José Cândido Muricy, em sua obra Descrição sobre a Província do Paraná (1860) e Sebastião Paraná, com a obra Chorografia do Paraná (1899), entre outros, darão ênfase na temática da individualização do espaço/território.


    A tentativa de individualizar espaços e lhes conferir identidade mostrou-se constante no Paraná. Quem vive no Paraná, ou o estuda, pode claramente observar que o discurso sobre o Paraná diferente, com identidade própria, já é bem conhecido e esteve presente nas mais diversas situações. Constata-se que foram diversos os escritores que produziram trabalhos caracterizando o Paraná. Entre eles é possível citar aqueles que descreveram a natureza, mas também que caracterizaram um espaço regional por outro elementos (MURICY apud SZESZ, 1997, p. 9).


    Entre os vários trabalhos que ganharam notoriedade com a temática da individualização do espaço, destacou-se o artigo de Bento Munhoz da Rocha Netto, A significação do Paraná, escrito em 1930. Rocha Netto propunha demonstrar que o Paraná era possuidor de uma individualidade:


    Se o paranaense como agrupamento ético não pode assim existir, é inteiramente falso que não tenhamos uma natureza característica. Ahi está o pinheiro. Ergue-se rachitico, timido, hesitante, quando as terras paulistas se avizinham. Estende-se largamente pela faixa catharinense até rarear e extinguir-se no território gaúcho, mas, o pinheiro grande altivo e nobre, é o nosso pinheiro. Grande e nobre como o paranaense que agasalha o farasteiro com todo o seu carinho…O pinheiro erecto e dominador symboliza o Paraná. Resume o nosso destino. Reflete a nossa mentalidade. Quando lá fora se discute a nossa terra vem á imaginação e a elegância do seu contorno. Emoldura a nossa paisagem. Caracteriza o nosso panorama, vivendo em silhuetas delgadas, os velhos entrelaçados com a opulência dos hervaes, quando a decreptude alquebra gerações, ainda são adolescentes, assistindo á labuta paranaense pelos três grandes planaltos que rivalisam em opulência e se disputam em sumptuosidade. Em rincão nenhum, próximo ou remoto, a Serra do Mar é tão audaciosa em monolithos, tão inquietante em ousadias ilógicas, de tào profunda nevrose no inconciliável das escarpadas abruptas. […] Temos, portanto, um aspecto fisico nosso. O pinheiro. O herval. A primazia da Serra do mar. As cataratas do Iguassú e as águas do rio Gigante que deu o nome ao nosso Estado (NETTO; ROCHA apud SZESZ, 1997, p. 10).


    Brasil Pinheiro Machado, também se aventurará na seara do debate acerca da individualização do espaço com foco no conceito de região, que até então tinha na relação espaço-sociedade, seu principal elemento constituidor, o qual por sua vez, demonstrará outros componentes, nessa empreitada que marca a busca da individualização do conceito de região.


    Conforme as palavras de Brasil Pinheiro Machado, a significação do Paraná, não era fruto de uma diferenciação da natureza, nem era possuidora de uma distintiva formação étnica. Dizia ele, que o Paraná, era um desses estados típicos que não tinha nem um traço que fizesse dele coisa notável, e chegou a afirmar que o Paranaense não existia, e que, dentro do Brasil, o Paraná era um esboço a se iniciar. Em 1930, Brasil Pinheiro Machado, fez a seguinte consideração:


    Eu poderia afirmar sem errar muito que o paranaense não existe. Não sob o ponto de vista racial, no Brasil a existência de mais de uma raça definida, quando sob esse aspecto nem o brasileiro existe. O paranaense não existe, como existe o gaúcho, mais ou menos perfeitamente definido nos seus ideais, como existe o paulista eloquentemente representado na história por gigantescos homens de ações. (MACHADO, 1930, p.9)


    Com a sua obra, A Sinopse da História Regional, Brasil Pinheiro Machado contribuiu de forma significativa para a historiografia do Paraná, esboçando uma das primeiras construções do conceito de História Regional, ao manifestar seu conceito de região. Nesse estudo propôs defender as direções que o historiador deveria seguir para escrever a história do Paraná. Influenciado pelas ideias de Martius1 e João Ribeiro, Brasil Pinheiro Machado, considerava a História do Paraná como resultado de expansões diferenciadas que resultaram em distintas comunidades paranaenses, e que além de serem responsáveis pela ocupação territorial do estado, determinaram a formação da estrutura socioeconômica que ali havia se constituído (SZESZ, 1997).


    Brasil Pinheiro Machado defendeu que o processo de ocupação do território Paranaense levou a formação de comunidades diferenciadas.


    Segundo Brasil Pinheiro Machado, a sociedade paranaense formou comunidades diferenciadas, a região dos campos gerais, com a sociedade tradicional fundada no latifúndio campeiro, depois no Paraná moderno, com a comunidade do Norte do Paraná, fundado na economia cafeeira, e com a comunidade do Sudoeste e do Oeste Paranaense, com produção com base no regime da pequena propriedade. (MACHADO, 1953 apud SZESZ, 1997, p.36).


    Assim, o Paraná é pesquisado, ensinado e pronunciado, para não romper com o feixe imagético discursivo que o sustenta. A história regional é vista como um modo de fazer existir a região, como um estudo dominado por perspectivas e imperativos ostensivamente adequados à reprodução de uma ideia de Paraná. Por sua vez, a construção do conceito de região não está inscrita na natureza, mas está inserida em uma operação de hegemonização, que se dá em um duplo processo. Primeiramente, na luta dos que dominam externamente os espaços regionais, ou seja, na própria construção da nação. Em segundo lugar, na afirmação de uma classe dominante que busca, no discurso regional, afirmar seus projetos políticos e econômicos (SZESZ, 1997).


    Em análise à produção historiográfica da história regional do Paraná, bebendo em dissertações como a da profª Cristiane Szesz (1997), podemos observar que tal obra fez parte de um contexto da produção historiográfica dedicada ao estudo da História do Paraná, muito embora, já nos idos do final do século XX, deixando claro que o recorte do presente trabalho busca propor uma análise de seu objeto durante a Primeira República, mas que, em certo sentido é importante registrar sua contribuição para a desnaturalização do regional. Tal processo teria ocorrido no sentido de que o discurso e a narrativa historiográfica empregada participaram da construção política do nacional e do regional, que em certa medida não deixou de reproduzir toda a carga da construção simbólica emanada pelos autores clássicos da chamada segunda geração da historiografia do Paraná, como Romário Martins, Sebastião Paraná e Francisco Rocha Netto, que produziram obras canônicas ou clássicas no campo da historiografia paranaense, e que, sendo assim, produziram todo um repertório discursivo que conduziu o ensino da disciplina de História do Paraná na educação básica durante a Primeira República.


    É importante lembrar que conforme bem destaca Saad (2019), Cecília Westphalen (1984) divide a historiografia do Paraná, basicamente em três momentos (ou gerações como outros autores):


    O primeiro momento dos viajantes e cronistas estrangeiros ou brasileiros, em figuras como Augusto de Saint-Hilaire, Avê-Lallement e Thomas Big Wither, e Antonio vieira dos Santos, considerado pela autora pai da historiografia paranaense. O segundo momento, após a criação do IHGPR (1900), com a produção de autores como: Romário Martins, Sebastião Paraná, Francisco Rocha Netto, Ermelino de Leão, Francisco Negrão, Moises Marcondes. O terceiro momento, com a produção de uma história acadêmica, marcada pela institucionalização da História na Universidade, pela formação de um campo profissional, com a criação do curso de História da faculdade de Filosofia, Ciências e Letras na UFPR. E ainda a autora aponta um quarto momento, da qual se considera participe, que foram as pesquisas nos cursos de pós-graduação da UFPR (WESTPHALEN apud SAAD, 2019, p. 93)


    Muito embora, a pretensão do presente trabalho consistisse em produzir uma reflexão sobre o ensino da disciplina de História do Paraná na educação Básica durante a Primeira República, lançando olhares para a historiografia do Paraná desse período, considero importante trazer a contribuição de autores que produziram suas obras um pouco mais adiante, porém, ainda em período muito próximo ao que estamos estudando (1889-1930). É nesse sentido que destacamos a contribuição de Cecília Westphalen2, para o ensino da disciplina de História do Paraná na educação Básica, com a produção da sua obra Pequena História do Paraná, escrita em 1950. Uma obra icônica sobre história do Paraná, que foi encomendada pelo então secretário de Educação e Cultura do Estado do Paraná, João Xavier Vianna, para que escrevesse uma síntese da história regional de caráter didático, a fim de ser distribuída nas escolas públicas de educação básica.


    A metodologia adotada por Westphalen (1950), na produção da sua obra: Pequena História do Paraná, por ter como objetivo central se tornar um material didático para ser usado nas escolas de educação básica, no ensino da disciplina de História do Paraná, consistiu na adoção de uma estratégia pedagógica, privilegiando o uso de inúmeras ilustrações para invocar os cenários tratados no texto, adotando uma linguagem límpida, texto ligeiro, pequeno, e no final de cada texto, incluindo uma sessão chamada de Leitura, onde colocou documentos oficiais, como: a carta de Pero Vaz de Caminha, e também poemas, como: Nhô João, o tropeiro de Paulo Setubal. Observa-se que a metodologia usada por Westphalen, ao trazer fontes históricas para análise dos alunos em sala de aula, tinha como principal premissa, propiciar aos alunos o contato com fontes históricas tidas como oficiais e ao mesmo tempo, com textos literários de caráter regional. No final de cada capítulo, Westphalen (1950), propõe aos alunos um número de questões destinadas ao treinamento do aprendizado, com respostas dissertativas, rápidas e precisas, porém, que pouco estimulam uma escrita mais reflexiva (MACHADO, 2019, p. 158-159).


    A contribuição de Westphalen (1950) para o ensino da disciplina de História do Paraná, na educação básica, ainda em um período muito próximo ao que estudamos (1889-1930), pode ser encontrada em sua obra quando observamos que a autora teria começado a desenhar um esboço de uma diferenciação da dinâmica econômica e social do Paraná que a historiografia do Paraná nas décadas seguintes, convencionou chamar de Paraná Tradicional e Paraná Moderno, promovendo uma muito difundida divisão da história do Paraná, tendo de um lado, uma sociedade que se desenvolveu pelo comércio das tropas, da pecuária, da erva-mate, da madeira, e do outro lado, o surgimento da civilização do café, responsável pelo desenvolvimento das novas regiões do oeste e do norte do estado, que passam a ser ocupadas por mineiros e paulistas, no final do século XIX, e nos primeiros anos do século XX.


    Tendo como referência a reflexão de Westphalen (1984), sobre a historiografia do Paraná, podemos situar a obra da profª Cristiane Szesz (1997), como um universo contemplativo do quarto momento, a produção de uma historiografia paranaense acadêmica, e que, diante de uma análise da historiografia do Paraná, proposta na obra: História da Historiografia Paranaense: Matrizes e Mutações, escrita por Benatte; Saad (2019) podemos ver que as tendências e modelos explicativos que traçavam uma história do Paraná a partir das lentes dos autores clássicos da segunda geração da historiografia do Paraná, de certa forma se mantiveram presentes, e, portanto, não foram totalmente superadas em sua análise, diga-se que até verificamos um intenso diálogo com a predisposição de tornar claro e evidente como essa segunda geração de historiadores via e pensava a História do Paraná.


    Percorrendo o caminho da sua obra, com o sugestivo título: A Invenção do Paraná: O discurso regional e a definição das fronteiras cartográficas (1889-1920), trabalho que tem como tema e recorte cronológico semelhante ao proposto pelo presente trabalho, por isso, foi considerado tão importante para a nossa problemática, conjuntamente com as demais obras usadas no trabalho, muito embora, a obra da profª Cristiane Szesz (1997), tenha ganhado grande relevância sendo até citada de forma exaustiva, por isso, vejo a necessidade de justificar o destaque dado à sua obra, por entender ser possível estabelecer um profícuo diálogo com a autora, e, assim avançar na missão de produzir uma análise sobre o ensino da disciplina de História do Paraná na educação básica, durante a Primeira República.


    Diante do cenário epistemológico vivenciado na leitura da obra da profª Cristiane Szesz (1997) foi possível constatar a presença de toda de uma carga discursiva e de representação alicerçada pela segunda geração da historiografia paranaense, enfatizados em sua narrativa, sobre o que ela chamou de Invenção do Paraná. Não há dúvida alguma, que foi dentro de tal universo epistemológico, que se guiou a prática do ensino da disciplina de História do Paraná na educação básica durante a Primeira República.


    Ainda tendo como enfoque de análise, a divisão da historiografia do Paraná defendida por Westphalen (1984), também podemos considerar a obra de um importante intelectual dos Campos Gerais: Oney Borba3, que foi contemporâneo de Altiva Pilatti Balhana e Brasil Pinheiro Machado. O autor, tem uma vasta produção literária dedicada a escrita de Crônicas e Contos, sua produção historiográfica esteve voltada para à história de Castro e dos Campos Gerais, e conta com 14 livros publicados. Oney Borba pode ser considerado um representante do quarto momento da historiografia do Paraná, tendo como principal período de publicação das suas obras, as décadas de 1970 e 1980, quando destaca a sua leitura sobre o conceito de regionalismo (FLUGEL; MAYER, 2019, p. 135).


    Tecendo seu conceito de regionalismo, em sua percepção sobre o tema, Oney Borba, salienta Princípios Paranistas:


    Para nós ser regionalista significa conhecer a região em que se vive, os habitantes, a história, o folclore; ter apego emocional ao ambiente, às coisas da terra, de forma tal que as atividades mentais se norteiem para o aprimoramento ou progresso em todos os sentidos da região e de seus habitantes. Esse regionalismo consciente é que fundamenta a superestrutura do nacionalismo sadio (BORBA apud FLUGEL; MAYER, 2019, p. 135)


    A leitura do regionalismo proposto por Oney Borba apresenta uma concepção diferente, e até contraditória do que defendiam os Paranistas do segundo momento/geração da historiografia paranaense, que defendiam uma história regional que se distanciava da história nacional, no afã de construir a tão sonhada identidade regional do Paraná. Para Oney Borba, a história regional não poderia estar isolada da história nacional, muito pelo contrário, ele reforçava os laços que a história regional deveria manter com a história nacional.


    Na historiografia do Paraná, há precedentes que procuraram demarcar a linha tênue entre regionalismo e nacionalismo, quando verificamos que tal temática também foi objeto de debate e discussão, por Rocha Netto4 (1960), que ressaltou que o regionalismo é fundamental para a composição do Nacional, e assim, nesse momento, cunhou o termo regionalismo orgânico, por se considerar avesso ao nacionalismo isolacionista e pretensioso.


    Nação e região, nacionalismo e regionalismo não entram necessariamente em conflito. Brigam sim, as suas exasperações. Entram em conflito o regionalismo vesgo, o regionalismo exclusivista, o regionalismo mundo fechado e o nacionalismo centralista e igualitário [..] Só a perversão dos conceitos pode atritar região e nação [..] O mais ardoroso regionalismo se pode combinar com o mais exaltado nacionalismo. É questão, unicamente, de compreender os ciclos mais amplos ou mais restritos da vida social, e os comportamentos que, sucessivamente e igualmente legítimos, se assumem, nas várias formas de convivência. Foi no Rio Grande do sul, a região brasileira em que, por circunstâncias geográficas e históricas, mais se acentuou o regionalismo, e foi nessa área, onde, pelas mesmas circunstâncias, se harmonizou a consciência regional com a nacional (NETTO; ROCHA apud CORDOVA, 2019, p. 149)


    Em sua análise no campo da história regional, Rocha Netto (1960), apresenta como principal fundamento de sua reflexão, a diversidade, que serviria para propiciar um olhar reticente e cauteloso na composição da sociedade paranaense, onde a partir de critérios de nacionalidade, poder-se-ia justificar a unidade identitária regional, entre o paranaense tradicional, referindo-se aos primeiros povoadores, com o termo de Tinguis, e os paranaenses de uma nova mentalidade, chamados de pioneiros. Tendo como principal filtro para sua análise, o foco na diversidade, Rocha Netto (1960), ressalta, que tal característica, é o que define os critérios de brasilidade, tendo em vista, toda diversidade cultural que marca o tecido social brasileiro, nas diversas regiões do país.


    A construção do conceito de representação do espaço geográfico, segundo Pierre Bordieu, é uma arena de intensa luta, entre geógrafos que aspiram seu monopólio, historiadores, economistas e sociólogos. Os geógrafos manifestam interesse pelos estudos da economia regional, os quais reivindicam sua exclusividade epistemológica.


    Diante dos embates epistemológicos acerca da construção do conceito de região, ressalta-se a posição de Maurice Le Lannou, a respeito do espaço dos historiadores, ou seja, a delimitação de seu quinhão, quando diz:
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pensamento da redacgfio.

0 «Club Curitibano», orgao da
associagao deste nome, tem o ob-
jectivo de por os socios a par de
seu movimento litterario e divers
<5 @ concoter para. edursedbes @
elevar-lhes o espirito e o coragdo
a intelligencia ¢ o sentimento.

O que, porem, nos impomos co-
mo defézo ao fim a que nos dirigi-
mos & o vir aqui impugnar ou pro-
pugnar facgoes politicas e partida-
rias.

Apontando acima da

—————— —

s lutas dos

partidos,
auspicioso labor de identificar os

aspiramos ao nobre e

no0ssos consocios na mais solida,
estavel e fraternal unidade social’.
Ahi ficam as nossas idéas singe-
lamente expostas, ¢ sirva essa sin-
geleza de escudo impenetravel con-
tra as peripecias inherentes d§ vida

jornalistica.

Transcrevemos em outra secgdo
as diversas apreciagdes da imprensa
da capital sobre o Club Curitibano.

Transcrevemol-as, ndo por vai-
dade, mas unicamente para corro-
Bross o 6ize e 99 -k comsdlen.
cia publica e é queesse club anda
sempre. . . . 02 ponta.

O anniversario da installagao do
Py Coribi b ol somMRguamen e
festejado.

Tendo ja a imprensa se occupa-
do do assumpto ¢, tendo quasi to-
da a populagao de Curitiba assisti-

————————mee

—————————

Bada e

)

Nada mais facil e simples que O
facil esimples signal orthographico
que «iremula nas ameiasy d’este
modesto € despretencioso roda-pé.

Nao obstante sua simplicidade,
encerra em si 0l torbilhdo de idé-
as que, descrevel -as aqui seria, |
nio jmpossivels pelo menos difficil
E isto é tanto vqr\lade que ouvinios
segmdameme dizer : —Fulano,tra-
tando de discutir & materia fal,pe
deu-se ante um mundo de interro-
gagdes. ) - .

Z“THoquebé®d interrogacdo Mmals
que este velho corcunda ...

— Que respondam 08 sabios da

gscripsura.
Com 8 MISA encephalica j

um

tanto gasta pelos annos ; obrigado
hoje pelas circumstancias & pegar
da penna para dizer alguma cousa
com gue s6 possa encher de garatu-
jas estas tres meias columnas de
I sa Tovista, que hojo ensaia os
seus primeiros passos na senda da
vida, pede-se aos benevolos leitores
toda a sorte de complacencia-para
que considerem de exhordio o que
a cima fica dito e gue ndo passa, te
mos consciencia, de uma inesplica-
vel iutcrrogagiu‘i

Vale a pena a vida ser vivida ?
foia fivella com que o eloquente
tribuno Dr. Bmiliano Pernetta cer-
rou a cortina da conferencia — pa
lestra feita no Club Curitybano,em

i Ao mem e
0 muito sympathico Dr. Octavio

do Amaral, occupando posterior-
mente a tribuna do mesmo Club e
depois de haver derramado um
jorro de phraseados bonitos por
Sobre tantas cabegas loiras e olhos

traquinas, fechou a sna agradavel
palestra com a seguinte chave de
ouro: im quanto existir o Club Cu-
ritybano, vale a pena a vida ser vi-
vida ! "

Ora, j& vedes pois, caros soci
Club Curitybano que, ;glc;nfiﬁg
franco do nosso orgam da publica
]Als&l(}:l,(ll_()'.()-ﬂe, nao houve accusa-
d0) deveis por todas as formas pos-
veis e até mesmo impossiveis, con-
correr em beneficio de tio yh’ilzm-
tropica quio util associagdo ; sim
porque "o seu d Tpnieehinento
wrard,(segundo opiniao do Dr.Octa-
vio) como consequencia,o desapego
& vida, quando ella (6 scisma mi-
uba) vale a pena ser vivid

Debaixo d’umn saraivada de boni-
tos terinos ; atordoados pelo ribom-
bar da metralhadora instantanea
da rhetorica;mudose estaticos espe-
ctadores ante nm chuveiro de rubi-
neos phraseados,q’ formardo, a0 ré-
LR S
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FOITOR & PROPAIET AT~
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lemmsar este acontecimento, al-
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——

‘ em Antonina, no ano de 1917.

In: REVISTA DO POVO.
Curitiba, 7 de novembro de 1917.
Anno 2, n° 12.
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